HCOB 18 de SETEMBRO de 1969 

Bloco de OT III 

Classe VIII 

CONFIDENCIAL 

AUDIÇÃO DE DIANÉTICA E OT III 

Depois de uma pessoa ter estado algum tempo em OT III e ser auditada por um Auditor de Dianética (que deve ser um OT II a trabalhar no OT III ou já OT III, a menos que queira destruir os seus Auditores de Dianética e quebrar a segurança), certos fenómenos se desenvolvem:

Ver-se-á que emoções e somáticos etc., reagirão como sempre, da mesma maneira, num Form de Saúde. Não há qualquer mudança nisto.

Contudo, ao correr, a cadeia pode ser encontrada consistindo de incidentes ligados à audição de OT III Solo, assim como com os respectivos eventos.

Podem ser encontrados thetans que não foram corridos devido a interrupções do Solo III, por causa de erros do auditor Solo e incidentes nos quais o Pc recebeu BTs e os impactos que fazem CLs.

Tal audição pode estar aparentemente cheia de Quebras de ARC, mas só se o auditor de Dianética se desviar do Código do Auditor ou procedimento regular.

A situação da audição pode parecer exigir comandos mudados etc., mas a única falibilidade pode ocorrer se o auditor sai fora do padrão. 

Por exemplo:

O pc cognita que não está a correr o seu próprio incidente, mas de um BT. Isto requer apenas TR 4, visto ser só uma originação. Acusando a recepção ao facto, o auditor simplesmente continua. Uma avaliação pelo Auditor pode ocorrer fácil e perigosamente.

Por exemplo, o pc acha que está a transmitir o comando de audição ao BT. Isto pareceria indicar que o auditor mudou o fraseado da R3R para “manda-o mover-se ______” ou alguma alteração do género. Alterar comandos é fatal. Logo o Pc verá que o BT toma directamente os comandos de audição sem ser precisa nenhuma mudança de comandos.

O caso do Pc transmitir comentários do BT de volta para o auditor é só uma situação de TR4, a menos que, claro, o comando estivesse errado ou fosse solicitado um esclarecimento. Mesmo aí o auditor não fica não-standard.

O erro principal do Auditor de Dianética ao correr um BT no Inc 1 depois de outro, é usar ABCD em vez de 1, 2, 3, 4. O último BT voou. Se apenas usar ABCD o novo BT não tem uma data para onde ir. Você faz 1,2,3,4 no próximo BT. Você deve reparar que se trata de um Pc diferente.

Ao correr uma cadeia de emoção ou somático, você pode apanhar muitos BTs como parte daquela cadeia. Assim, se a pessoa desce a cadeia até ao Inc 1 e a explode com F/N, pode achar o mesmo somático ou emoção num novo BT, que correrá como em qualquer R3R e descerá outra vez a um Inc 1.

Exemplo: O auditor de Solo não auditou durante 6 meses. Ele obtém uma sessão de Dianética. É Verificado “UM sentimento de tristeza”. O auditor de Dianética corre uma cadeia que consiste de:

1. Uma sessão de Solo interrompida.

2. Um Inc 2 O/R. 

3. Um Inc 1 até explodir e F/N. 

Agora o mesmo item “um sentimento de tristeza” lê. É corrida uma cadeia consistindo de: 

1. Uma sessão de Solo interrompida 

2. Onde o BT apanhou o Pc. Explode, F/N.

Agora o mesmo item lê: “um sentimento de tristeza”. Uma cadeia é corrida.

1. Um O/R no BT, Inc 2.

2. O CL em que o BT estava. Explode, F/N. 

Mais uma vez “um sentimento de tristeza” lê. A cadeia é corrida.

1. Uma quebra de ARC por não ter sido auditado. 

2. Inc 2 O/R.

3. Inc 1. Explode, F/N.

O somático é conferido e o item não lê e só dá F/N. 

De forma que é tudo o que há sobre isso. Reverifique ou adicione ao Form de Saúde.

__________________

Isto não se aplica a Pcs de Dianética. Aplica-se só a audição de Dianética feita a Auditores Solo que estão incompletos ou O/R ou pendurados no OT III. 

__________________

Uma palavra de advertência. Os BTs às vezes não são muito brilhantes e percebem pobremente. O Auditor de Dianética cujo TR 1 é adequado para um pc de Dianética regular mas inadequado para auditar BTs de um auditor solo numa via, pode causar muita quebra de ARC e perturbação. O BT perde ou não ouve alguns dos comandos e fica confuso se o auditor de Dianética tem um TR 1 muito parado ou mal pronunciado.

Ao auditar um antigo Auditor Solo em audição de Dianética, o TR 1 do Auditor de Dianética tem que ser claramente audível e cuidadosamente pronunciado.

Também, como acima, é fácil fazer confusão no TR 4 e avaliar pelo auditor-solo-agora-Pc “esclarecendo-o, dizendo-lhe o que lê no e-metro” etc. 

__________________

PreOTs OT III ganharam a reputação de ser difíceis de correr em Dianética, cedo no redesenvolvimento da Dianética.

Só existem cinco razões para isto:

1. Uma pessoa em graus altos de OT audita rapidamente e um auditor lento de Dianética pode fazê-lo amarinhar pelas paredes.

2. TR 1 muito parado ou muito atrapalhado.

3. Uma tendência para avaliar em vez de usar o TR 4.

4. Numerosas cadeias de BTs no mesmo item (Os BTs estando agora separados) fazendo várias cadeias do mesmo item que, se não são todas corridas separadamente, deixa o pc com o ARC quebrado, com a carga ultrapassada de BTs por correr.

5. O OT II que está parado no OT III e lá fica por algum tempo, provavelmente ele próprio não tem nenhuma imagem e todas as imagens que ele tem são imagens de BTs.

O pc de grau mais baixo (antes de claro) reage como um ser composto, tudo numa cadeia, por assim dizer. Quando chega a OT II ele próprio fica separado dos BTs individuais e CLs e assim os “audita diferenciadamente”. Ele pega facilmente nas imagens pensando serem dele. E os grandes BDs que obtém no item desse Pc, indicam que vários BTs o têm em comum.

Se um pc de grau mais baixo alguma vez estivesse desta forma separado, poderia ser que “ele” tivesse várias cadeias do mesmo item, significando que tinha BTs separados. Se o Classe VIII vê um Pc de grau mais baixo cuja “doença não recuperará” ele só precisa de verificar os mesmos itens que já foram corridos no Pc e, se um dá BD, corrê-lo outra vez e outra vez e outra vez. Mas isto significa que este Pc já foi de alguma maneira interrompido em sessões sem saber (e você não o informa) que outros BTs, que não o que foi corrido, tinham o mesmo somático ou emoção e só um foi corrido nisso. Você apenas deixa todos os itens já corridos na lista e corre-os outra vez, se eles leram outra vez. Se realmente esgotado, o item dará uma breve F/N, mas você despreza a F/N neste caso, enquanto o verifica. O fenómeno é raro, um Pc de grau mais baixo ter que correr mais de uma cadeia no mesmo item.

Contudo, um Solo III, será visto com o mesmo Item em mais de um BT, em muitos casos.

L. RON HUBBARD

Fundador 

